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INTRODUÇÃO A pandemia causada pelo Coronavírus 2019 (COVID-19), anunciada logo após 

o início da epidemia na China, em um curto período, tomou proporção e propagação elevada, 

constituindo um dos maiores desafios sanitários já enfrentados em caráter internacional (1-2).  No 

Brasil, no final do mês de junho de 2020, dados estatísticos, indicaram que a difusão viral, 

resultando em 1.370.488 de casos confirmados e 59.656 mortes pela COVID-19 (3,4). O paciente 

com a doença COVID-19, apresentava desde um quadro típico de Síndrome Gripal leve até uma 

apresentação grave, incluindo choque séptico e falência respiratória, com maior letalidade em 

pacientes que já vivenciavam outras comorbidades (2,5).A alta capacidade de disseminação e 

potencial de letalidade, fez emergir formulações de planos de contingência para enfrentamento da 

pandemia (1-5). Tais medidas envolveram, entre outras, a suspensão de atividades não essenciais 

em diversos segmentos, respeitando assim o chamado isolamento social, mantendo atendimentos 

de urgência e emergência, os quais necessitavam de assistência em um curto período. (5-6). 

PROBLEMATIZAÇÃO E ESTRATÉGIA PARA MELHORIA: Com o retorno gradativo dos 

atendimentos presenciais ambulatoriais, conforme liberações sanitárias (1-7) e sabendo a alta 

capacidade de transmissão, a equipe de Enfermagem do Centro de Reabilitação Lucy Montoro de 

São José dos Campos, priorizou a educação em saúde, como uma das importantes medidas de 

prevenção e contenção do contágio. Assim, o serviço de enfermagem implementou a OFICINA 

COVID -19; realizada nos dias 16 e 17/07/2020, direcionada aos colaboradores e pacientes em 

atendimento, para a conscientização das medidas preventivas a serem aplicadas, de modo 

dinâmico e lúdico, através de três estações  caracterizadas conforme os temas abordados:  Sendo 

elas: 01- Cuidados preventivos  no domicílio e no trabalho, 02 - Como conviver com familiar 

infectado por COVID-19, com entrega de folder educativo e 03 – Dinâmica de higienização das 

mãos. As oficinas foram realizadas obedecendo medidas de prevenção cabíveis. A troca de 

experiências, o esclarecimento de dúvidas, fez desta oficina um rico ambiente de aprendizagem, 

com retorno positivo dos participantes, com relatos positivos, durante a visitação e pós-evento.   

Buscou-se diferenciar a abordagem do assunto para tornar o evento interessante, atrativo e 

agregador, já que o assunto foi muito abordado no período.  CONCLUSÃO A educação em 

saúde, buscando transmitir novos e necessários conhecimentos, foi muito válida para a prevenção 

da transmissão da COVI 19. A realização da oficina Covid 19 consegui abranger 100% dos 

colaboradores e pacientes, com as orientações práticas importantes, com foco na prevenção.  
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